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1. INTRODUÇÃO 
 

Pesquisas apontam que de 15 a 25% dos universitários desenvolvem algum 
transtorno mental durante a graduação, existindo a forte associação de depressão 
com o aumento da ocorrência de ideação suicida (IS) e suicídio consumado 
(PERALES et al., 2019). Por ser um momento de intensas modificações na vida, a 
entrada de jovens na universidade simboliza mudanças importantes no ciclo vital, 
ou seja, é uma transição para a vida adulta o que pode gerar muitas 
responsabilidades quanto ao desempenho, aceitação em grupos e expectativas 
quanto ao mercado de trabalho. Esse acúmulo de informações desencadeia 
conflitos e consequentes transtornos mentais, sendo necessário pensar na 
inclusão desses jovens em processos de prevenção e cuidado (MIRANDA et al., 
2018).  

Conforme já mencionado, existe a associação entre transtornos depressivos 
e ideação suicida em universitários, sendo que o mesmo diagnóstico pode gerar 
outras alterações como uso nocivo de substâncias psicoativas e comportamento 
autodestrutivo. Fatores sociais também estão ligados ao desenvolvimento de 
ideação suicida, como a falta de suporte social, influência do contexto 
sociocultural e vulnerabilidade econômica. A partir da compreensão do 
adoecimento como a consequência de múltiplos fatores não só estrito ao 
diagnóstico, fica evidente a fragilidade de políticas de cuidado para universitários 
que estejam em situação de risco, não existindo nenhuma proposta específica 
para esse grau de complexidade (MIRANDA et al., 2018). 

As configurações da sociedade na contemporaneidade têm contribuído 
consideravelmente para que os jovens universitários desenvolvam sinais e 
sintomas associados ao estresse e ansiedade podendo ter como consequência o 
surgimento de psicopatologias como a depressão. Nesse sentido é necessário 
que as universidades, serviços de saúde e sociedade tenham conhecimento dos 
fatores que levam ao suicídio para que seja possível criar políticas de prevenção 
e tratamento para o estudante em sofrimento, sempre com a perspectiva de 
desmistificar o assunto e ampliar o debate (ALMEIDA, 2017). Nessa perspectiva o 
objetivo do trabalho foi realizar uma revisão sistematizada para verificar a ideação 
suicida e fatores associados em universitários. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A presente revisão foi elaborada para a construção do projeto de Tese que 
tem como objeto de estudo a saúde mental de universitários que apresentam 
ideação suicida e a possibilidade de intervenção terapêutica com os mesmos. 
Para a realização da revisão foram utilizadas as seguintes bases de dados para 
rastrear estudos publicados nos últimos 5 anos (entre 2016 e 2021): U.S National 
Library of Medicine and the National Institutes Health (PubMed), Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS – Lilacs), Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Periódicos 



 

 

Eletrônicos em Psicologia (Pepsic). Selecionaram-se com base nos Descritores 
em Ciência da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (Mesh terms), e foram 
aplicados nas bases selecionadas, juntamente com os operadores booleanos, 
com cruzamento apenas em inglês, os seguintes descritores: students OR 
university students AND suicidal ideation OR suicide AND the beck scale for 
suicide ideation. Foram utilizados apenas estudos publicados em inglês, espanhol 
e português. Rastreou-se 438 artigos para leitura de títulos (Pubmed: 260, Lilacs: 
112, Scielo: 45 e Pepsic: 21). Desses, após a leitura dos títulos, selecionou-se 
158 estudos para próxima etapa (Pubmed: 88, Lilacs: 50, Scielo:9 e Pepsic: 11). 
Após a leitura dos resumos foram selecionados 53 artigos para a leitura na 
íntegra (Pubmed: 22, Lilacs: 22, Scielo: 3 e Pepsic:6). Após a leitura integral dos 
artigos foram excluídos 39 artigos, selecionando-se 14 artigos para compor a 
revisão e serem analisados. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

Os estudos rastreados apontam uma alta prevalência de ideação suicida 
principalmente em universitários da área da saúde, e em muitos estudos sendo 
ligeiramente maior entre o sexo feminino. Uso de álcool, tabaco e outras drogas, 
histórico de bullying, tentativa prévia de suicídio e não estar no curso desejado 
foram fatores associados à ideação suicida. Observou-se que quanto maior o 
escore da escala de IS menor o rendimento acadêmico (VELOSO et al., 2019).  

As condições de emprego após a graduação parecem influenciar 
negativamente a saúde mental dos universitários com aumento de estresse, 
depressão e ideação suicida. Mulheres e graduados que estavam dispostos a 
aceitar empregos irregulares exibiram níveis elevados de estresse na procura de 
emprego bem como depressão e IS (LIM et al., 2018).  

Situações de adoecimento psíquico estão mais evidentes no sexo feminino 
conforme já registrado, mas é importante considerar as questões de gênero 
também em relação ao público LGBTQIA+ que historicamente são excluídos e 
podem sofrer diferentes tipos de violências.  

Nesse sentido, um estudo transversal realizado em uma universidade 
pública brasileira, com 72 sujeitos entre 18 e 29 anos, com objetivo de identificar a 
presença de ideação suicida e fatores associados, verificou que da amostra, 
21,6% estava com índices significativos para IS. Os participantes transgêneros 
apresentaram um risco 2,63 vezes maior de IS e universitários de identidade 
feminina, 1,81. A categoria Pansexual indicou risco mais elevado (2,07) em 
comparação com as outras categorias de orientação sexual (RAMÍREZ et al., 
2020).  

A associação entre ideação suicida e transtornos mentais, principalmente 
sintomatologia depressiva e ansiosa, está presente em estudos importantes com 
a população universitária (LI et al., 2017). Uma pesquisa com objetivo de 
identificar o perfil do comportamento suicida em universitários de uma instituição 
privada do Distrito Federal avaliou 1567 estudantes de enfermagem e constatou 
que 181 (11,55%) estudantes já tinham apresentado tentativa prévia de suicídio, 
sendo que os maiores índices foram no primeiro, terceiro e quarto semestres do 
curso. Destes, 36,5% tiveram pensamentos depressivos, 33,7% sinais de 
depressão e desesperança e 56,4% permaneciam com ideação suicida 
(ALBUQUERQUE, BORGES, MONTEIRO, 2019).  

Além dos transtornos mentais, os universitários que apresentam IS também 
costumam desenvolver dificuldades com habilidades emocionais necessárias para 



 

 

compreender e regular as emoções. Entre outras dificuldades, a resolução de 
problemas, reparação de emoções negativas e as variações de estados 
emocionais também estão presentes na vida dos universitários (CABALLERO et 
al. 2015; SUÁREZ, RESTREPO, CABALLERO 2016; VILLENA, 2018). Fatores 
ambientais e individuais foram indicados para uma compreensão global sobre o 
fenômeno do suicídio, principalmente com o efeito moderador do ambiente 
familiar (WANG et al., 2019).  

Em relação aos fatores de proteção, é importante retomar o papel do suporte 
social. Uma amostra de 409 indivíduos (60,64% mulheres) entre 18 e 29 anos 
mostrou correlações significativas entre a ideação suicida e os fatores de suporte 
social percebido. Os resultados sugerem que o suporte social é um fator de 
proteção contra ideias suicidas em homens e mulheres jovens. Na verdade, as 
pessoas que vivenciam a IS tendem a ter um maior sentimento de insatisfação em 
relação ao apoio social recebido por grupos sociais como família e amigos 
(DUEÑAS, FERNÁNDEZ, MORALES-VIVES, 2020).  

Outros fatores protetivos identificados em universitários com histórico de 
tentativas de suicídio estão relacionados ao cultivo de práticas de autocuidado 
como, por exemplo, o cultivo da atenção plena. Os estudos reforçam que uma 
rede social fortalecida e promoção de saúde são fundamentais para a redução do 
risco de suicídio (CHESIN, JEGLIC, 2016). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O trabalho evidenciou a necessidade de intervenções visando a saúde 

mental dos universitários. É fundamental promover estratégias de prevenção e 
promoção de saúde, levando em consideração as necessidades próprias da 
inserção no ambiente acadêmico e o fortalecimento das redes de apoio dos 
estudantes. Os resultados também reforçam a relevância da proposta de 
pesquisa com ênfase em desenvolver propostas terapêuticas para o público em 
questão.  
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